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Resumo
O óleo essencial da Aniba duckei Kostermans, coletada na reserva

florestal Adolfo Ducke (Manaus), nas diferentes estações sazonais, foi ex-
traído por hidrodestilação, utilizando aparelho Clevenger. O presente tra-
balho descreve a variação sazonal do óleo essencial, o teor de linalol conti-
do nas folhas, a caracterização física e química do óleo essencial, a análise
estatística do rendimento e o teor de linaol contido na espécie. O rendi-
mento médio do óleo nas folhas foi de 1,84% no período seco e o compo-
nente majoritário do óleo linalol (76,69%) foi identificado pela análise atra-
vés de CG e CG-EM.
Palavras-chave: rendimento, Lauraceae, essencial, sazonal.

Abstract
The essential oil of the Aniba duckei Kostermans collected in the

reservation forest Adolfo ducke (Manaus), in the differentseasonal stations,
it was extracted by hydrodistillation using Clevenger equipment. The
present work describes the seasonal variation of the essential oil, the linalool
content contained in the leaves, the physical and chemical characterization
of the essential oil, the statistical analysis of yield  and l content of linaol
contained in the species. The medium yield of the oil in the leaves was of
1,84% in the dry period. The majority component of the oil linalol (76,69%),
it was identified by the analysis through CG and CG-IN.
Keywords:  yield, Lauraceae, essential, seasonal

Introdução
A Floresta Amazônica abriga a mais notável e diversificada fonte

de produtos naturais do planeta (GOTTIEB, 1990), destacando-se os óle-
os essenciais.
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Nesse contexto, está inserido o óleo essencial da espécie Aniba
duckei Kostermans, extremamente importante em várias comunidades da
região amazônica, especialmente na região de Silves, com a possibilidade de
uma produção sustentável, constituindo, assim, como uma fonte geradora
de renda para a comunidade (CHAAR, 2000).

O óleo essencial da Aniba duckei Kostermans (pau rosa) é carac-
terizado pelo forte odor e densidade inferior à da água, sendo geralmente
solúvel em solventes orgânicos usuais e em álcool 70%.

Na indústria cosmética, o óleo é muito utilizado, como fixador na
produção de perfumes, afrodisíaco, antidepressivo, auxilia no equilíbrio
emocional, estimula a renovação celular, regenera tecidos, minimiza linhas
e rugas, equilibra a pele seca e oleosa, além do tratamento de acne (CHAAR,
2000). Tem sido testado como acaricida (PRATES, 1998), bactericida e
fungicida (BELAICHE, 1995). Na medicina, é usado como sedativo
(ELISABETSKY, 1995), possuindo propriedades anticonvulsivas
(SUGAWARA, 1998).

O presente trabalho descreve a variação sazonal do óleo essencial,
o teor de linalol contido nas folhas, a caracterização física e química do
óleo essencial, a análise estatística do rendimento e teor de linaol contido
na espécie.

Material e métodos
As plantas (5 indivíduos ou espécimens) foram coletadas durante

períodos característicos das estações seca (25 de abril de 2001 a 04 setem-
bro de 2001) e chuvosa (21 de novembro de 2001 e 16 de fevereiro de
2002). O material utilizado para coleta foi podões na Reserva Florestal
Ducke, pertencente ao Instituto de Pesquisa da Amazônia (INPA), situada no
Km 26 (2055’S/59o59’W), a nordeste da cidade de Manaus, na estrada Manaus-
Itacoatiara (AM-010). No local estudado, a vegetação é típica de floresta de
platô, com árvores de grande porte, aproximadamente 40 m de altura, com
cobertura muito densa de trepadeiras e arbustos (Ribeiro et al. 1999).

As folhas das árvores foram separadas dos galhos finos, secas,
moídas e extraídas por hidrodestilação em um sistema de Clevenger por
3,5 horas, mantendo-se a temperatura em 100 0C por meio de uma manta
aquecedora. Posteriormente, os óleos foram coletados e secos com Na2SO4
anidro. As operações foram realizadas em triplicatas.

Os óleos foram armazenados em frascos de vidro sob refrigera-
ção, para evitar perdas de constituintes voláteis e, então, submetidos às
análises. Para o desenvolvimento da metodologia de quantificação, foi sele-
cionado um padrão de linalol armazenado, extraído também de Aniba duckei.
As amostras foram preparadas por diluição em hexano absoluto sob dife-
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rentes concentrações.
As Análises foram efetuadas em um cromatográfico a gás modelo

GC-17 SHIMADZU, com Detecção por Ionização de Chama (CG-DIC);
equipado com uma coluna capilar: DB-1 (25 m x 0,33mm di), usando um
detector de ionização de chama (FID). O gás carreador foi o hélio, usado
com uma razão de fluxo de 40 mL/min. A temperatura do injetor foi 280ºC
e a temperatura do forno foi programada com início em 500 C e aqueciemnto
a uma razão constante de 70 C min-1 até 2500C, modo SPLIT com volume
de injeção de 0,5 mL de amostras diluídas em hexano.

Análise e estatísticas
O pacote estatístico MiniTab release 12.1, 1998, foi usado para a

análise descritiva do rendimento e teor de óleo em cada amostra e na análi-
se de variância (ANOVA).

Resultado e discussão
Os cromatogramas dos óleos essenciais de folhas e do padrão de

linalol obtido revelam a presença de um pico majoritário, cujo tempo de
retenção (tR) é de 10,7 min, condizente com o linalol presente no padrão
utilizado (Figuras 1 e 2).

Figura 1. Cromatograma do óleo essencial extraído de folhas por cromatografia gasosa e
comparado ao padrão de linalol da Figura 2 CHAAR, J. S (2000).
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Figura 2. Cromatograma do Padrão de linaloll: Tempo de retenção do pico 1: 10,7 min .

A figura 3 mostra a curva analítica construída com o padrão de
linalol. Os cálculos das concentrações foram feitos pelas equações das retas.

Figura 3. Curva analítica obtida pelo método do padrão externo, nas concentrações
0,1075; 0,474; 1,133; 2,181 mol L-1 . 10-6 para determinação das concentrações do linalol.
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Efeito da sazonalidade e variação de óleo
Os valores dos rendimentos e teor de óleo em cada indivíduo são

mostrados na Figura 4 e 5. Observa-se em geral que o rendimento e o teor
de óleo são maiores em árvores coletadas no período seco (Abril e Setem-
bro de 2001), em relação período chuvoso (novembro de 2001e fevereiro
de 2002).

Figura 4. Rendimento de óleo em função da variação sazonal.

Figura 5. Teor de linalol em função da variação sazonal.
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O período de chuvas na região ocorre entre novembro e março,
sendo o período entre maio e setembro o mais seco (Fisch et al. 1998).

O período de abril/2000 a junho/2001 foi marcado por chuvas
regulares para a região, com precipitação mínima mensal de 74 mm, máxi-
ma de 456 mm e médias de temperatura mínima de 25,8ºC e máxima de 28,6ºC;
a média da umidade relativa do ar variou entre 87% e 93% (Oliveira, 2007.

A partir dos valores de rendimento e teor de óleo em cada indiví-
duo, foi feita uma análise estatística descritiva (Tabela 1 e 2).

Tabela 1. Estatística descritiva do rendimento do óleo.

IC = intervalo de confiança (p<0,05);
Vmin = valor mínimo;
Vmáx =valor máximo;
Desvpad = desvio padrão;
CV = coeficiente de variação.

Um coeficiente de variação igual a 32,63% indica que a dispersão
dos dados, em relação à média de rendimento, é muito grande. Já um coefi-
ciente de variação de 15,30% indica que a dispersão dos dados é média.

Tabela 2. Estatística descritiva do teor de óleo dos indivíduos: período Abril/2002 a Fev/2003.

IC = intervalo de confiança (p<0,05);
Vmin = valor mínimo;
Vmáx = valor máximo;
Desvpad = desvio padrão;
CV = coeficiente de variação.

oãçatsE N aidéM CI nimV xámV daPvseD )%(VC

lirbA 5 48,1 12,2-64,1 54,1 03,2 03,0 03,51

orbmeteS 5 95,1 32,2-49,0 09,0 53,2 15,0 36,23

orbmevoN 5 04,1 76,1-21,1 50,1 06,1 12,0 75,51

oriereveF 5 12,1 95,1-28,0 57,0 05,1 03,0 55,03

oãçatsE N aidéM CI nimV xámV daPvseD )%(VC

lirbA 5 4,26 8,89-0,62 6,21 1,09 3,92 59,64

orbmeteS 5 96,67 13,39-70,06 78,16 52,19 93,31 64,71

orbmevoN 5 83,06 24,78-33,33 31,62 76,58 87,72 70,63

oriereveF 5 62,65 86,57-48,63 30,63 47,47 46,51 98,92
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Um coeficiente de variação igual a 46,95% indica que a dispersão
dos dados em relação à média do teor é muito grande. Já um coeficiente de
variação de 17,46% indica que a dispersão dos dados é média.

O teste da ANOVA dos dados obtidos (Tabela 3 e 4) apresentou
Fcalculado maior que Ftabelado, logo, observa-se que há diferença significativa
com 99% de confiança nas amostras e meses.

Tabela 3. Análise de variância para o rendimento do óleo.

GL = graus de liberdade;
SQ = soma dos quadrados;
QM = quadrados médios;
Fcalc = F calculado; Ftab = F tabelado; ** = significância ao nível de 1%;
ns = não significativo.

Tabela 4. Análise de variância para o teor de óleo.

GL = graus de liberdade;
SQ = soma dos quadrados;
QM = quadrados médios;
Fcalc = F calculado; Ftab = F tabelado;
 ** = significância ao nível de 1%; ns = não significativo.

Para todas as condições testadas e parâmetros avaliados, a estação
seca (abril e setembro) pode ser considerada a mais produtiva quando com-
parada à chuvosa (novembro e fevereiro).

Quanto maior for a umidade, maior será a quantidade de substân-
cia liberada no ambiente. É por isso que nos dias de chuva, o perfume nas
florestas é mais rico em essências.

A floração da espécie ocorre no período de chuva (de novembro a
maio) (LOPES, 1997) e a mudança foliar no período seco (MAGALHÃES,

edsasuaC
oãçairav LG QS MQ elacF ebatF

seseM 3 780,1 263,0 88,2 960,0

oudíseR 61 610,2 621,0

latoT 91 01,3

edsasuaC
oãçairav LG QS MQ elacF ebatF

artsomA 3 4811 593 09,0 364,0

oudíseR 61 5207 934

latoT 91 8028
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1979). A espécie também é perenifólia, fazendo a mudança das folhas du-
rante a frutificação (abril a setembro).

É evidente que o conteúdo de linalol individual varia durante a
estação e, em geral, a quantidade relativa de linalol nas folhas é maior antes
do que depois da floração (novembro a maio).

Conclusão
O linalol é o principal componente nas folhas da espécie Aniba

duckei Kostermans. Neste trabalho, foi demonstrado que existe uma peri-
odicidade de coleta ótima e diferente para cada óleo. De forma geral, a
estação verão é a mais indicada para coleta de óleo, uma vez que se trata da
estação mais produtiva. Essas diferenças são encontradas provavelmente
devido às condições climáticas, fatores ecológicos e de crescimento de planta,
ambiente no qual o vegetal se desenvolve e processo de hidrodestilação.
Dessa forma, o rendimento de óleo das folhas apresenta alto valor do pro-
duto no mês de abril (período seco), em relação ao mês de novembro (pe-
ríodo de chuvas), em função da variação sazonal.
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